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Resumo

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma fruteira perene que abriga natural-
mente fungos micorrízicos arbusculares (FMA) na sua rizosfera. Contudo, 
o uso de insumos agrícolas e a mecanização das áreas de cultivo podem 
afetar o solo produzindo desbalanço nos nutrientes, diminuição da matéria 
orgânica do solo e alteração na população microbiana. Para avaliar o efeito 
de diferentes misturas de plantas na adubação verde e manejo de solo so-
bre a densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares na cultura 
da mangueira irrigada, foi conduzido um experimento em campo. O deline-
amento foi em blocos casualizados com quatro repetições, com tratamentos 
dispostos em parcelas subdivididas. As parcelas foram compostas por dois 
sistemas de manejos (com e sem revolvimento do solo) e as subparcelas 
por três tipos de misturas de plantas de cobertura: mistura de plantas 1 (75% 
leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas); mistura de plantas 2 (25% le-
guminosas+ 75% gramíneas e oleaginosas); mistura de plantas 3 (vegetação 
da Caatinga). Amostras de solo da camada 0-10 cm foram coletadas para a 
quantifi cação dos esporos de FMA. A densidade de esporos de FMA no solo 
aumentou (p<0,05) nos tratamentos em que a aplicação da fi tomassa das 
misturas de plantas foi feita por deposição superfi cial.
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Introdução

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são componentes do solo que 
formam associações com as raízes das plantas, denominadas micorrizas ar-
busculares (MA) (Hoffmann; Lucena, 2006). As MA promovem aumento na 
absorção de nutrientes e água pelas plantas e permite que elas se tornem 
mais resistentes ao ataque de microrganismos patogênicos de solo. 

Em ambientes agrários, as práticas de manejo podem afetar a ocorrência 
e diversidade de FMA. Manejos agrícolas que possam favorecer a ocorrên-
cia destes fungos nos solos são desejáveis. O manejo com adubação ver-
de pode favorecer a qualidade edáfi ca. Nesse sentido, alguns trabalhos têm 
sido publicados, trazendo informações sobre práticas agrícolas conservacio-
nistas, evidenciando seus efeitos sobre a simbiose micorrízica. No entanto, 
ainda são poucos os trabalhos que têm como objeto de estudo, os sistemas 
agrícolas e os processos microbianos em condições de campo no Semiárido 
em área irrigadas (García-Orenes et al., 2005). 

O manejo da mangicultura inclui práticas diversas, como: revolvimento do 
solo, capina da vegetação espontânea, adubação orgânica, irrigação, utiliza-
ção de agrotóxicos e de fertilizantes químicos (Silva et al., 2006; Giongo et 
al., 2012), as quais podem afetar a estrutura física, a fertilidade e a composi-
ção microbiana do solo. 

O preparo do solo para o cultivo por meio do revolvimento pode resultar em 
aumento ou redução do estabelecimento da simbiose micorrízica, dependen-
do das espécies de plantas e de fungos envolvidos e das condições edafo-
climáticas. 

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito em campo de 
diferentes misturas de plantas de cobertura e manejo de solo sobre a densi-
dade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares no solo da rizosfera de 
mangueiras sob cultivo irrigado no Semiárido.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em experimento com cultivo de mangueiras em campo, 
instalado na Estação Experimental Bebedouro, da Embrapa Semiárido, em 
Petrolina, PE. A área tem vegetação do tipo Caatinga hiperxerófi la de porte 
arbóreo-arbustivo, relevo plano, solo do tipo Argissolo amarelo, altitude mé-
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dia igual a 365,5 m, clima do tipo BSwh, temperatura média anual de 26 ºC, 
com período chuvoso irregular, geralmente entre novembro e abril. A precipi-
tação média no decorrer do experimento foi de 228 mm.

A vegetação nativa da área do experimento foi substituída por cultivo de ta-
mareiras, o qual foi mantido por 20 anos. Em 2009, foi substituído pelo cultivo 
de mangueira, que permanece até o presente. 

O experimento foi conduzido em esquema de parcelas subdivididas, tendo 
nas parcelas dois sistemas de preparo do solo  [sem revolvimento (SR) e com 
revolvimento (CR)], e nas subparcelas três misturas de plantas de cobertura 
do solo: misturas de plantas 1 (75% leguminosas + 25% gramíneas e olea-
ginosas), misturas de plantas 2 (25% leguminosas + 75% gramíneas e ole-
aginosas), misturas de plantas 3 (vegetação da Caatinga). O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. 
As parcelas experimentais apresentam área de 1.080 m² (45 m x 24 m), tendo 
cada subparcelas 360 m² (15 m x 24 m). Cada subparcela foi constituída por 
nove plantas de mangueiras no espaçamento de 8 m entrelinhas e 5 m entre 
plantas. 

As espécies de leguminosas usadas nas misturas de plantas foram feijão-
-de-porco (Canavalia ensiformis L.), calopogônio (Calopogonium muconoi-

des Desv), mucuna-preta (Mucuna pruriens (L.) DC.), mucuna-cinza (Mucuna 

pruriens (L.) DC.), Crotalaria spectabilis, guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp) 
e lab-lab (Dolichos lablab L.). As de oleaginosas, gergelim (Sesamum indi-

cum L.), mamona (Ricinus communis L.) e girassol (Helianthus annuus L.). 
As de gramíneas, milho (Zea mays L.), milheto (Pennisetum glaucum L.) e 
sorgo (Sorghum bicolor L. Moench). A vegetação da Caatinga foi composta 
principalmente por carrapicho (Cenchrus echinatus L.), siratro (Macroptilium 
atropurpureum (DC.) Urban), trapoeraba (Commelina benghalensis L.) e car-
rapicho-de-carneiro (Xanthium spinosum L.).

No sistema sem revolvimento, as plantas de cobertura foram cortadas, cer-
ca de 70 dias após a semeadura, e a fi tomassa da parte aérea depositada 
sobre o solo, nas entrelinhas de mangueira. No sistema com revolvimento, a 
fi tomassa foi incorporada com aração a 20 cm de profundidade, seguido por 
gradagem. Foi realizada irrigação por gotejamento, com base na evapotrans-
piração de referência (ETo), calculada pelo método de Penman-Monteith, a 
partir de dados diários coletados em uma estação meteorológica instalada 
próximo ao local do experimento. Da semeadura até o corte das plantas de 
cobertura, realizou-se irrigação apenas na entrelinha de cultivo.

A amostragem para o estudo foi realizada em 2017, no oitavo ciclo. Desde o 
início do experimento, nove ciclos de cultivo de plantas de cobertura foram 
realizados. Foram coletadas amostras compostas de solo rizosférico, na ca-
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mada de 0-10 cm de profundidade, na linha de plantio das mangueiras, em 
dois pontos da área sob a copa da planta central de cada tratamento. Além 
disso, coletou-se solo em área de Caatinga adjacente.

A densidade de esporos do solo foi obtida por contagem dos esporos de 
FMA, ao microscópio estereoscópico. Os esporos foram extraídos por pe-
neiramento úmido de 50 g de solo, seguido de centrifugação em solução de 
sacarose (Gerdemann; Nicolson, 1963; Jenkins,1964). Os dados de densi-
dade de esporos e colonização micorrízica foram submetidos à análise de 
variância (Anova) e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%), com a 
utilização do programa Statistica.

Resultados e Discussão

A densidade de esporos nos tratamentos em que a aplicação da fi tomassa foi 
aplicada sem revolvimento apresentou maior média que a área de Caatinga 
(Tabela 1).

A densidade de esporos de FMA na rizosfera das mangueiras não apresentou 
diferenças (p<0,05) entre os tratamentos de misturas de plantas, e em cada 
mistura de plantas não houve diferença pela forma de aplicação da mistura 
de plantas (Tabela 1). Contudo, percebe-se uma tendência de aumento do 
número de esporos no solo das misturas de plantas 2 e 3 aplicadas sem 
revolvimento, possivelmente pela maior densidade de gramíneas nesses tra-
tamentos. 

Tabela 1. Densidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) 
em 50 g de solo em experimento de cultivo de mangueira (Mangifera indica 
L.) irrigada no Semiárido sob manejos com adubação verde. 

Densidade de esporos de FMA (50 g de solo)

Mistura de 
Plantas 1

Mistura de 
Plantas 2

Mistura de 
Plantas 3

Média

Mangicultura

Aplicação sem 
revolvimento

29,5 a A 50,2 a A 43,5 a A 41,1 a

Aplicação com 
revolvimento

33,7 a A 24,0 a A 24,0 a A 27,2 ab

Caatinga de 
referência

13,4 b

Médias seguidas por letras iguais, minúsculas na coluna e maiúscula nas linhas, não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Misturas de plantas 1: 75% leguminosas + 25% gramíneas e oleaginosas; misturas de plantas 
2: 25% leguminosas + 75% gramíneas e oleaginosas; misturas de plantas 3: vegetação da Ca-
atinga.
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Em pesquisa realizada em campo com cafeeiros (Coffea sp.), uma planta 
perene tal como a mangueira, na Zona da Mata mineira, com uso de adubo 
verde constituído de leguminosas, foi verifi cado que o número de esporos de 
FMA apresentou média igual a 45 esporos/50 g de solo, valor semelhante ao 
verifi cado neste estudo, com mangueira cultivada no Semiárido, com diferen-
tes misturas de plantas (Alves et al., 2014).

Conclusões

A aplicação das misturas de plantas com composição variada de legumino-
sas, gramíneas e oleaginosas ou de vegetação da Caatinga estimularam de 
modo semelhante a produção de esporos de FMA.

O modo de aplicação de fi tomassa sem revolvimento do solo produziu densi-
dade de esporos de FMA maior que na Caatinga.
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